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  PREFÁCIO


  AO COMEMORAR e prefaciar este primeiro livro do Rev. Ricardo Barbosa de Sousa, não posso evitar um sentimento retrospectivo. Lembro-me de 1987, quando lançávamos o primeiro livreto da série Teologia Prática, da Editora Sião. Já falávamos, então, da “virada do milênio”, sempre na perspectiva de ajudar a igreja brasileira a enfrentá-la. Era assim o nosso discurso:


  
    Que desafios enfrentará a Igreja do Senhor Jesus na virada do milênio? Será possível prever os problemas com que defrontaremos? Poderemos preparar-nos para abordá-los em seu nascedouro, quando as coisas ainda são mais fáceis? Que tipo de hermenêutica precisará desenvolver essa Igreja para que possa obter da Palavra de Deus uma palavra de resposta aos problemas da nossa sociedade, no nosso momento concreto e histórico? Como contextualizar seu ensino à realidade existencial do homem comum de hoje? Como evitar que transformemos a nossa compreensão, o nosso mapeamento das verdades eternas da Bíblia em uma teologia sistematizada, pronta, acabada, fossilizada e, portanto, inútil? Como manter essa Palavra imutável e inerrante sempre “a caminho”, sempre desvelando-se, atualizada com os problemas emergentes, com os desafios das manifestações de antivida do aqui e agora? Que pode a Igreja fazer para ser “sal e luz” nessa mesma sociedade? Como posso eu entender o que está acontecendo à minha volta e me colocar a serviço do Senhor Jesus – agora? Então, qual é a palavra do Senhor para a minha sociedade quanto ao problema da educação, da delinquência, da droga, da opressão, do metrô lotado, da facilidade do sexo livre, do descompromisso da amizade colorida, da tentação do “trem da alegria”, da naturalidade do vídeo pornográfico, da enganosa solução da clínica de abortos, da devastação ecológica, da dívida externa e tantos outros problemas que tornam a vida do cidadão comum um inferno?


    Enfim, estará a Igreja do nosso tempo preparada para apresentar à sua geração respostas e propostas concretas, desafiadoras e redentivas? Mais ainda: estará preparada para encarnar um estilo de vida que demonstre, de forma insofismável, a realidade, verdade, concretude e superioridade do projeto original de Deus para suas criaturas?

  


  Pois bem. O tempo passou e já estamos vivendo o século 21. No entanto, a preocupação continua a mesma: estaremos preparados para enfrentar o desafio do discipulado em nosso tempo?


  As perspectivas e diagnósticos mudaram um pouco, desde então. Naquela época, o grande desafio, conforme se pode depreender do texto citado, ainda era fortemente calcado em encontrar respostas para fatos e dilemas emergentes, resultantes do avanço tecnológico. Isso não mudou. Ao contrário, agravou-se e está mais presente do que nunca. Mas já somos capazes, de tão fundo que entramos no furacão, de ver seu epicentro.


  Dizem que o centro do furacão é calmo. Neste caso, é mesmo. Uma calma inesperada, que pode ser confundida com muitas coisas. A calma do conforto tecnológico; a calma da privacidade; a calma das indiferenças. Na verdade, o que podemos vislumbrar, do ponto em que estamos, é que aqueles problemas que temíamos não são tão temíveis assim. O que hoje nos assusta é o que eles são capazes de fazer com a nossa alma.


  Ricardo nos alerta, de repente, que não havemos de temer tanto o desafio que o materialismo apresenta à nossa fé, mas o poder esfacelador que a privatização produz sobre a vida cristã. Não se trata tanto de defender o cristianismo, num tempo em que ele se espalha como nunca em nosso continente, mas de entender como esse mesmo cristianismo pode, paradoxalmente, transformar-se em sal sem sabor.


  É nesse contexto que temos diante dos olhos um conjunto de textos absolutamente novos para a geração atual. Textos que apontam para o caminho do resgate de relações afetivas, seja entre as pessoas, seja entre elas e Deus, e textos que dizem que sem uma correta relação com Deus não é possível relacionar-se corretamente com os irmãos. Por outro lado, sem um relacionamento afetivo e amoroso com meu irmão, não podemos, absolutamente, dizer que conhecemos a Deus. Nessa dialética, tão bem apresentada pelo apóstolo João em sua primeira epístola, reside todo o desafio do crente do limiar do terceiro milênio. E o desafio é muito grave porque esse crente tem contra si todo o conforto e condições materiais que seu tempo lhe oferece como convite ao isolamento e à indiferença.


  Se podemos dizer que uma sociedade plural é uma sociedade sob o império das diferenças, com as quais temos de aprender a conviver, então podemos dizer, também, que o subproduto da pluralidade é a privatização da vida, marcada pelas indiferenças. Foi-se o tempo dos grandes projetos, das grandes bandeiras de luta ideológica, dos campi universitários em ebulição, dos ideais de vida e de morte. O jovem moderno acha graça das histórias de luta de seus pais cinquentões.


  Vivemos um tempo de pluralidade e privacidade: diferenças que geram indiferenças. Eu respeito para ser respeitado; aceito a diferença porque nada posso fazer sobre isso. Mas, por outro lado, também nada tenho a ver com isso. Cuido da minha vida. O homem moderno, por conseguinte, é progressivamente só. É órfão de pai, mãe e irmãos.


  Nesse momento, Ricardo nos alerta para o grande desafio que esse tempo representa para a identidade da igreja. Vamos, aos poucos, perdendo nossa capacidade de relacionamento verdadeiro, honesto, sincero; nossas alianças se fragilizam sob o peso das ressalvas privatizadoras. Nosso Deus se torna distante e “discreto”. Numa palavra, um deus light. Baixos teores de religiosidade é o que nos resta. Como reflexo horizontal, vai-se a proximidade, vai-se o calor, vai-se a afetividade, a emoção, a profundidade. Vai-se a vida interior. Vai-se, com isso, toda a possibilidade de verdadeira comunhão.


  Como recuperar esse cerne do evangelho? Como recuperar a profundidade de vida contida na capacidade de desenvolver relacionamentos amorosos, profundos, duradouros, estáveis e significativos, com Deus e com os irmãos? Como evitar que nossa vida se transforme em mais um subproduto sintético e padronizado da sociedade-supermercado em que nos transformamos?


  É justamente aí que Ricardo pretende trabalhar. Ele nos propõe – a nós, igreja de hoje – um mergulho nas profundidades abissais de nossos mais secretos anseios de vida e de Deus. E nos oferece, ao resgatar valores das tradições cristãs mais antigas, caminhos para chegar lá.


  Rubem Amorese


  INTRODUÇÃO


  RECENTEMENTE li um artigo sobre um teólogo protestante que decidiu passar três meses num mosteiro trapista. Após esse período, ele descreve o impacto dessa experiência com estas palavras: “Eu sou um teólogo, passei minha vida lendo, ensinando, pensando e escrevendo sobre Deus. Mas preciso ser honesto – eu nunca experimentei de fato Deus... Eu não tenho consciência do que realmente significa a ‘presença de Deus’”.1


  É possível que alguém dedique toda a sua vida ao estudo e ao conhecimento de Deus, lendo, pensando, escrevendo e ensinando, e não tenha nenhuma experiência real com Deus? Nenhum sentimento da presença de Deus? É possível que um cristão tenha experiências carismáticas com Deus e mesmo assim não tenha nenhuma relação pessoal com ele? Talvez, para muitos, a resposta a essas perguntas seria simplesmente dizer que tal pessoa não experimentou de fato a conversão. Adquiriu conhecimento, vivenciou experiências, mas não nasceu de novo, não se converteu. Em parte creio que essa resposta, muito comum entre nós, responde à pergunta, mas deixa ainda um grande vazio quando se trata de pessoas que experimentaram uma conversão real, vivenciaram experiências sinceras e que, no entanto, diante de situações novas e dramáticas, descobrem que não conhecem Deus, ou que seu conhecimento e experiências, no mínimo, não respondem aos dilemas vividos. As respostas a essas perguntas que envolvem cristãos sinceros e honestos estão no centro da nossa reflexão sobre o dilema espiritual que afeta não só teólogos e professores de Bíblia, mas também leigos, numa dimensão ampla e profunda.


  O que significa o conhecimento de Deus na nossa experiência pessoal e comunitária? Que papel a teologia desempenha nesse conhecimento? Na minha experiência, tanto pessoal como pastoral, tenho observado que nem sempre a informação (conhecimento cognitivo) ou mesmo a ação (experiência religiosa) determinam um encontro pessoal com Deus. Hoje, mais do que em qualquer outra época, tenho observado que muitos cristãos vivem o paradoxo de um ativismo religioso incomparável e um vazio espiritual sem precedentes. Na verdade, o ativismo não é outra coisa senão a máscara que cobre o vazio relacional. O que, então, determina o nosso encontro com Deus? Será que a conversão implica automaticamente o estabelecimento de uma relação pessoal com Deus? Para entender esse dilema, teremos de caminhar numa via de mão dupla. De um lado, temos nossos fundamentos bíblicos e teológicos, sem os quais nosso caminho perde seus limites e fronteiras. Por outro lado, temos de olhar para o nosso coração, a fonte de nossos afetos e devoções, o lugar onde nascem nossas relações íntimas e pessoais.


  O encontro pessoal com Deus e o cultivo dessa relação é o tema central que envolve nossa fé e toda a nossa teologia e, no entanto, ainda permanece para muitos cristãos obscuro; nossa busca por respostas a este desejo latente na alma de todo ser humano tem levado muitos a percorrerem caminhos que, conquanto corretos na sua proposta, nem sempre levam aonde de fato desejamos ir. O relacionamento pessoal e íntimo com Deus é o assunto mais elementar e, ao mesmo tempo, o mais profundo e misterioso na nossa vida espiritual.


  Esse é o tema que pretendemos tratar aqui. Sei que inúmeros livros já foram escritos sobre o assunto, e que possivelmente muitos devem estar perguntando o que alguém poderia acrescentar de novo. Na verdade, não pretendo apresentar nada de novo, pelo contrário, minha intenção é resgatar um pouco da nossa história, daquilo que já foi dito sobre um tema tão antigo quanto a própria fé, recuperar algumas de nossas tradições espirituais que muito contribuíram para o relacionamento do homem com Deus e tentar criar algumas pontes entre o passado e o presente. Nossa abordagem procurará também considerar a realidade da espiritualidade evangélica, a forma como vem sendo vivenciada pela igreja e as influências que o mundo moderno exercem sobre ela.


  A crise que hoje vivemos, não apenas no Brasil, mas também em todo o mundo ocidental, é, a meu ver, o resultado da falência de uma civilização científica e tecnocrática, que fracassou ao desconsiderar a dimensão espiritual e relacional do ser humano. Em parte, essa crise que vivemos tem suas raízes nos afetos. As transformações que a civilização moderna vem experimentando nos últimos anos têm afetado profundamente, muitas vezes sem percebermos, nossas estruturas comunitárias e relacionais. A competitividade instalou-se no homem moderno como um vírus para o qual ainda não se descobriu nenhum antídoto. Pelo contrário, ele vem sendo alimentado pelo individualismo e pelo consumismo, que se tornaram o passaporte para a realização do homem.


  Esse fenômeno vem atingindo também a comunidade cristã na forma de um novo modelo de espiritualidade que desagrega e compromete o sentido de ser igreja. Muitas igrejas vivem hoje um clima de intensa competitividade que as leva a uma permanente busca de modelos litúrgicos alternativos, como se fossem “grifes” disputando seu espaço no mercado religioso. É preciso inovar para competir, para manter-se no mercado. Recentemente ouvi de um amigo envolvido no mercado de música religiosa sobre o interesse das grandes indústrias fonográficas na fatia do mercado evangélico. Algumas já pensam em contratar diretores exclusivos para atender a essa demanda. Por um lado, fico contente com a inserção da música evangélica no mercado secular como forma de testemunho do amor de Deus; mas, por outro, fico preocupado com o espírito empresarial nesse mercado. Esse mesmo amigo disse que as indústrias fonográficas planejam com mais de um ano de antecedência qual deverá ser o tipo de música que dominará o mercado. Isto quer dizer que num escritório qualquer alguns executivos (muitos deles nem sequer cristãos), com dados e pesquisas nas mãos, decidirão o que os cristãos irão gostar ou não nos próximos anos; e faremos isto pensando que é uma “obra do Espírito”. Isto em parte ilustra o poder com que o espírito moderno afeta a igreja e sua espiritualidade. É o mercado quem decide a agenda da igreja. A religião vem se transformando em mais um item na prateleira do vasto mercado de consumo, vem sendo reduzida a uma experiência individual, utilitária e desconectada não apenas da ética e da moral, mas também da alma e do coração do homem.


  A influência que esses novos hábitos e comportamentos trazem sobre nós, sobre nossos relacionamentos e, particularmente, sobre nossa espiritualidade é incalculável. Hoje, a pessoa vale muito mais pelo que possui e pode oferecer do que por quem é; e a busca pelo ter exige uma opção pelo poder, pela independência, pela autonomia. A partir do momento em que o ter define o ser, estabelecemos uma nova base para o significado da pessoa; e isto compromete todo o universo relacional, inclusive o espiritual.


  O individualismo, associado com os outros fenômenos do mundo moderno, traz um dos maiores desafios à espiritualidade cristã que jamais temos visto. É o desafio do encontro, da relação, da descoberta do outro não pelo que tem ou representa, mas por quem é. Penetrar nesse mistério que envolve nossas relações pessoais irá exigir de nós uma postura crítica em relação ao que acontece ao nosso redor e na busca por caminhos que nos integrem novamente numa relação que seja afetiva, íntima e pessoal.


  O fato que presenciamos hoje é a constatação de que o testemunho daquele teólogo que passou três meses num mosteiro vem transformando-se numa realidade em quase todo o mundo protestante. Talvez a grande dificuldade que todos temos de reconhecer é que não conseguimos nos ver fora do ativismo religioso em que estamos inseridos, o qual desenvolve um papel alienante. O ativismo nos aliena das relações pessoais, criando um mundo onde o fazer determina o significado do ser. Relacionamo-nos com o nosso trabalho e tudo o que gira em torno dele. Tornamo-nos dependentes da agitação dos nossos cultos e programas religiosos que não reservam tempo nem oportunidade para um encontro com nossa própria alma, com nosso coração. Não nos conhecemos mais, não sabemos quem somos, apenas o que sabemos fazer. Quando algum cristão moderno arrisca-se a passar três meses num mosteiro trapista (os trapas dedicam-se ao silêncio, à meditação e à oração), o convívio com o silêncio lhe traz revelações sobre si mesmo, as quais nunca teria no meio da agitação e fervor dos cultos. Essa revelação é fundamental para a construção de sua espiritualidade.


  Sabemos muito sobre Deus, teologia, missão, ética, moral, louvor, mas nossa experiência pessoal e afetiva com Deus é excessivamente pobre. Tal pobreza é limitada não apenas pela falta de conhecimento bíblico e pelas influências do mundo moderno sobre nossa fé, mas também pela ausência de uma experiência real de amor e aceitação que muitos de nós jamais tivemos na vida. Há pouco tempo, conversando com um amigo sobre nossa experiência afetiva com Deus, ouvi dele a seguinte resposta: “Eu não posso dizer que amo a Deus. Na verdade, não sei o que significa amor, nunca tive uma experiência real de amor, não sei o que isto significa”. Foi uma resposta honesta e corajosa. O que está em jogo nessa afirmação não é o conhecimento cognitivo de Deus, nem mesmo a segurança quanto à salvação; mas o lugar do coração e afeto na relação pessoal com Deus. O conflito apresentado pelo meu amigo revela algo mais profundo, uma limitação afetiva que normalmente é substituída por atividades ou experiências que nos iludem e mudam o centro da nossa espiritualidade. Esse tipo de conflito pode muito bem representar a realidade de muitos cristãos hoje, em escala e nível variados. O fato é que as experiências negativas que carregamos da nossa infância, as feridas relacionais construídas ao longo da nossa vida, as carências emocionais e afetivas que todos temos e que estão presentes no nosso mundo interior, determinam nossas relações tanto com os homens como com Deus.


  Se olharmos para nossa vida de oração, poderemos constatar sem muita dificuldade o que eu falo. Para muitos de nós a oração é o aspecto da vida cristã em que sempre nos encontramos em falta. Mas, mesmo assim, o cultivo da oração apenas como uma amizade com Deus, pelo simples prazer de estar em sua presença e gozar sua companhia, é uma experiência um tanto rara para muitos cristãos, simplesmente porque não sabemos o que significa amizade. É relativamente raro encontrar alguém que tenha tido uma verdadeira experiência de amizade. Minha igreja é razoavelmente pequena, e sempre considerei que seu ponto forte fosse a amizade e os relacionamentos pessoais. No entanto, não é bem assim. Recentemente fizemos uma pesquisa em que pudemos constatar que muitos ali sentem-se solitários. Estão frequentemente juntos, temos muitos programas de convívio, mas o cultivo de amizades íntimas e profundas não é tão comum quanto me parecia ser. Isto revela a fragilidade da nossa amizade com Deus.2 Quando vejo pessoas orando, fazendo afirmações do tipo “eu ordeno”, “eu reivindico”, ou mesmo “eu exijo”, fico pensando que tipo de amizade estão construindo com Deus; ou que imagem de Deus essas pessoas têm em mente quando oram.


  A lógica, a razão, a ciência e até mesmo a experiência não determinam a priori um encontro pessoal com Deus. Podemos ser mestres em divindade, doutores em teologia, líderes carismáticos, e ainda assim chegar à mesma conclusão de vazio espiritual experimentado por muitos cristãos ao longo da história.


  Este livro é a coletânea de cinco ensaios sobre a espiritualidade que escrevi para diferentes situações. Dois deles já foram publicados. A Redescoberta do Pai saiu no livro que registra as palestras apresentadas no congresso da Associação Evangélica Brasileira (AEVB). O outro saiu na forma de livreto sob o título Comunhão pela Confissão. Ambos sofreram neste livro algumas mudanças e acréscimos. Os outros três são apresentados aqui pela primeira vez. Todos eles abordam o mesmo tema da espiritualidade cristã. Na verdade, estes cinco textos constituem, na minha opinião, um caminho para a reflexão e a construção tanto da experiência espiritual como de sua teologia.


  O primeiro capítulo trata da experiência vivida por Jó, que constitui-se num paradigma para nossa experiência espiritual e humana. Jó representa um modelo de encontro com Deus que, de certa forma, define a natureza do nosso encontro e relação com ele. O segundo é uma tentativa de abordar o tema da Trindade na perspectiva de sua contribuição para a vida espiritual. Para muitos cristãos modernos a Trindade praticamente nada tem a contribuir com as situações que envolvem nosso dia a dia, pois trata-se de um tema complexo, abstrato e sem qualquer relevância para a espiritualidade. Procurarei mostrar não apenas sua relevância, mas também sua centralidade para o cristianismo. O terceiro capítulo aborda a contribuição dos pais do deserto e do movimento monástico para a espiritualidade contemporânea. Infelizmente, para muitos evangélicos, o cristianismo deu um salto do primeiro século para o século 16, e tudo quanto aconteceu nesse período do segundo século até o século 15 nada tem a contribuir para a fé cristã. No entanto, um dos períodos mais férteis da espiritualidade cristã está na contribuição dos pais do deserto, que, com sinceridade e integridade de coração, buscavam um encontro verdadeiro com Deus. O quarto capítulo trata do resgate da centralidade do Pai na espiritualidade do Filho. Diante da orfandade alienante que o homem moderno enfrenta, sem dúvida a redescoberta do Pai na vida do Filho representa um dos grandes desafios à espiritualidade e missão da igreja. Por fim, abordarei o esquecido tema da confissão como caminho para a amizade, comunhão e liberdade.


  Minha esperança é que a meditação nesses temas produza despertamento para o resgate da dimensão relacional da teologia e da vida cristã. “Amar a Deus e ao próximo como a nós mesmos” constitui, nas palavras de Jesus, toda a lei e os profetas.


  Ricardo Barbosa de Sousa


  1.


  JÓ: PARADIGMA DA ESPIRITUALIDADE CRISTÃ


  
    Eu oro para que deus abra os nossos olhos e nos permita ver os tesouros escondidos que ele nos concede nos sofrimentos dos quais o mundo só pensa em fugir.


    – JOÃO DE ÁVILA

  


  O LIVRO DE JÓ narra uma das experiências espirituais mais dramáticas jamais vividas por um ser humano. Entender o relato de Jó, na perspectiva da espiritualidade cristã, constitui-se, sem dúvida alguma, numa das mais ricas e profundas percepções das crises da alma humana na busca por significado e realização.


  A crise de Jó tem sido explorada quase sempre no contexto do sofrimento humano. As análises que fazemos da sua experiência procuram evocar sua paciência e despojamento diante de uma das mais humilhantes provas por que alguém já passou. No entanto, a temática do livro de Jó é mais abrangente. De fato, abrange o problema do sofrimento, do mal, mas, sobretudo, da relação do homem com Deus em meio às complexidades da vida.


  É sobre essa relação que iremos nos deter ao refletir sobre a vida e os dilemas de Jó. Como é que temos construído nosso relacionamento com Deus? Com que bases estabelecemos nosso encontro com ele? Essas questões estão no centro da nossa reflexão sobre a espiritualidade cristã. O sofrimento de Jó ajuda-nos a entender o lugar de Deus na nossa experiência espiritual. É nesse sentido que Jó nos é apresentado como um paradigma da espiritualidade humana e cristã. Ele mostra tanto a fragilidade das nossas pretensões e teologias, que nem sempre respondem às questões mais profundas da alma, como também revela-nos um Deus que não se enquadra em certos esquemas teológicos e doutrinários que construímos. Despir-nos das nossas pretensões teológicas e encontrar-nos com o Deus livre e soberano é o caminho que Jó nos propõe.


  JÓ: FIDELIDADE E INTEGRIDADE


  Jó é apresentado e confirmado por Deus como um homem “íntegro, reto, temente a Deus e que se desvia do mal” (Jó 1.8). Veja bem que essa declaração do próprio Deus não deixa a menor dúvida quanto à conversão e integridade de Jó. Portanto, não estamos aqui falando de alguém que não tenha tido um encontro com Deus, que não era convertido. É comum no mundo religioso, particularmente o evangélico, justificar o sofrimento e reações como as de Jó como sendo respostas de alguém que não conhece a Deus, ou que, no mínimo, não confia nele. Foi assim que seus amigos reagiram ao seu drama.


  Jó, no entanto, é um homem íntegro e temente a Deus. Esse é o testemunho de Deus sobre ele. É o próprio Deus quem atesta sua idoneidade e integridade. Se o próprio Deus nos assegura a integridade, temor e retidão de Jó, o que mais poderia faltar para completar sua devoção e espiritualidade? Seria possível haver alguém mais íntimo e temente a Deus do que Jó? Não seria o testemunho de Deus mais do que suficiente para atestar que ali estava um homem que havia alcançado a graça da aprovação divina? Não seria a vida de Jó – que, como pai, frequentemente santificava seus filhos, oferecendo holocaustos com receio de que tivessem cometido pecado contra Deus; que, como homem, era respeitado e honrado pela sua integridade e retidão; que era próspero e gozava de saúde, alegria e paz com toda a sua família; e que procurava andar com Deus a ponto de o próprio Deus afirmar que não havia ninguém na terra semelhante a ele – um exemplo de espiritualidade, devoção e piedade sem precedentes?


  Tudo nos leva a crer que sim. Jó era o orgulho de Deus. Foi a pessoa que Deus escolheu entre todos os habitantes da terra para chamar a atenção de Satanás quanto à sua integridade, retidão e temor. Era um exemplo de espiritualidade e devoção. Não havia ninguém igual a ele. Jó é único sob o olhar de Deus, que o chama de “meu servo”.


  Esse é o perfil do nosso personagem. É bom que fique claro que nossa reflexão sobre a espiritualidade cristã passa primeiro por esse perfil. Como já foi dito, não estamos diante de nenhum hipócrita, mas sim de um homem que teme a Deus e se desvia do mal. Um homem que todos nós gostaríamos de ter como amigo, pai ou irmão.


  A DÚVIDA


  Mas, diante dessa apresentação, Satanás, em tom irônico, lança uma dúvida quanto à afirmação de Deus sobre a integridade de Jó. A dúvida é: “Porventura Jó debalde teme a Deus?” (Jó 1.9). Será que as motivações que o levam a ser o que Deus afirma ser são puras? Será que todo esse temor, integridade e pureza não seriam um bom negócio para ele? Afinal, Deus o tem abençoado, protegido, cercado sua casa com prosperidade, saúde e tudo quanto um homem precisa para ser feliz e, naturalmente, responder com fidelidade e lealdade a Deus. Enfim, para o diabo, a integridade de Jó era apenas um bom negócio.


  A dúvida que Satanás lança não é em relação a Jó e sua integridade, temor e retidão, mas sobre suas motivações, expectativas e interesses em ser tão leal e temente a Deus. Para Satanás, a experiência religiosa do homem não pode ser explicada sem que haja um interesse, um desejo de recompensa oculto nas suas motivações. O ponto decisivo da dúvida de Satanás é: pode o homem adorar e servir a Deus por nada? Desinteressadamente? Sem nenhuma recompensa? Simplesmente porque Deus é Deus? É possível haver entre Deus e o homem um relacionamento em que somente o amor, a adoração e a obediência sejam as únicas motivações?1


  Satanás desconfia que não. Para ele, o homem sempre se aproxima de Deus por causa das vantagens que essa relação lhe proporciona e, uma vez tiradas as vantagens, não lhe sobraria mais nenhuma motivação para buscar a Deus. O utilitarismo é o carro-chefe das relações humanas, e não seria diferente para com Deus e o mundo espiritual. Satanás acredita que existem outros motivos ocultos por detrás da piedade de Jó. Esses motivos secretos, muitas vezes ocultos até para nós mesmos, demonstram a verdadeira intenção do nosso interesse por Deus. O que aconteceria se Jó perdesse sua riqueza e honra? Será que continuaria temendo a Deus e amando-o apesar da miséria e da doença? Satanás pensa que não.


  Essa mesma dúvida, com toda certeza, paira também sobre nós. Os motivos que nos levam a buscar a Deus, seu poder e misericórdia nem sempre nascem do desejo puro e sincero de amá-lo e servi-lo desinteressadamente. As recompensas que acompanham os apelos que recebemos, na maioria das vezes, falam mais alto do que nosso amor e afeto. Dificilmente nos veríamos completamente livres das seduções das recompensas; elas, de uma forma ou de outra, estarão sempre presentes nas nossas motivações mais secretas. Buscar um encontro com Deus onde apenas o amor desinteressado é levado em conta, contudo, conduz-nos a um relacionamento espiritual muito mais profundo, íntimo e pessoal.


  A dúvida está lançada. E, convenhamos, não se trata de uma dúvida simples de resolver. É uma dúvida de natureza moral que toca o que há de mais íntimo e pessoal no homem. Uma dúvida que lança suspeitas sobre realidades sobre as quais nem mesmo nós temos pleno conhecimento e domínio, e cuja forma de tratar e resolver envolve um processo de desnudamento das nossas motivações e sentimentos mais secretos. Tão secretos que nem mesmo nós, com todo o conhecimento que supomos ter sobre nós mesmos, podemos afirmar que conhecemos com clareza os motivos dos nossos afetos.


  A APOSTA


  Satanás propõe então uma aposta para tirar a limpo sua dúvida. A sugestão que apresenta é que Deus lhe dê a permissão de tirar aquelas vantagens e estímulos externos que levam Jó a ser tão temente e justo, para ver se, no final, ele continua adorando a Deus ou se passa a blasfemá-lo.


  
    Acaso não o cercaste com sebe, a ele, a sua casa e a tudo quanto tem? A obra de suas mãos abençoaste, e os seus bens se multiplicaram na terra. Estende, porém, a tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema contra ti na tua face! Disse o Senhor a Satanás: Eis que tudo quanto ele tem está em teu poder; somente contra ele não estendas a tua mão. E Satanás saiu da presença do Senhor.


    – Jó 1.10-12

  


  Vale a pena enfatizar mais uma vez que Satanás não está negando a piedade e integridade de Jó. Não é esse o ponto central. O que Satanás desconfia é da motivação, dos interesses ocultos. Ele quer ver se é possível para o homem buscar a Deus e adorá-lo sem nenhuma expectativa de recompensa. Para ele todos são iguais. Não existe relação humana que seja motivada apenas pelo afeto desinteressado. Deus aceita a aposta e permite que Satanás toque em Jó, que tire dele os “motivos” do seu temor e devoção, que desnude o coração e a alma de Jó e mostre as verdadeiras intenções do seu coração.


  E, numa sucessão de catástrofes, Jó perde tudo, encontra-se só, sem nenhum estímulo, nada que pudesse exteriormente justificar seu temor e fidelidade. Ao ver seus animais, servos, propriedades, filhos e filhas sendo assassinados e destruídos pelo fogo e vendavais, Jó vê-se completamente só, sem nada que possa, ainda que acanhadamente, lembrar os momentos de fartura e abundância com que Deus generosamente o cobria. Tudo aquilo que poderia motivá-lo a servir a Deus com devoção e fidelidade agora são apenas cinzas e escombros.


  Jó recebe a notícia da morte de seus filhos e filhas e da perda de suas propriedades. Mas, mesmo diante desse quadro desolador, diz o texto que Jó não pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma. Ele afirma, num gesto de extrema piedade e devoção: “Nu saí do ventre de minha mãe, e nu voltarei; o Senhor o deu, e o Senhor o tomou; bendito seja o nome do Senhor” (Jó 1.21). Jó continua mostrando seu temor a Deus, reconhecendo que a trajetória humana, tanto no começo como no fim, revela a grandeza de Deus e a limitação humana. Humildemente ele demonstra que seu temor a Deus é maior do que os bens que possui. Até aqui Deus está ganhando a aposta.


  Num segundo encontro entre Satanás e Deus, este atesta mais uma vez a integridade de Jó, afirmando a Satanás: “Ele conserva a sua integridade embora me incitasses contra ele, para o consumir sem causa” (Jó 2.3b). No entanto, Satanás insiste, desafiando Deus mais uma vez. O que havia acontecido a Jó, segundo Satanás, não era suficiente. Diz ele: “Pele por pele, e tudo quanto o homem tem dará pela sua vida. Estende, porém, a tua mão, toca-lhe nos ossos e na carne, e verás se não blasfema contra ti na tua face!” (Jó 2.4-5). Agora o inimigo pretende ir um pouco mais além. Ele acha que pela vida é possível alguém abrir mão dos seus bens e entes queridos e ainda assim continuar temendo a Deus. Ele tinha algo muito mais valioso que seus bens e família para negociar com Deus: sua vida e saúde. Satanás propõe tocar-lhe na carne e nos ossos. Ele ainda tinha a saúde como um grande trunfo dentro da manga. Era preciso deixá-lo sem nada, sem nenhuma recompensa ou estímulo que o levasse, interesseiramente, a buscar a Deus. Deus autoriza Satanás: Disse o Senhor a Satanás: “Eis que ele está em teu poder; mas poupa-lhe a vida” (Jó 2.6). Jó fica doente, tomado de chagas, desde a planta dos pés até o alto da cabeça. A imagem é desoladora. Não sobrou nada. Nem bens, nem família, nem saúde. Jó é um pobre coitado, doente e só. Diante desse estado, o que vemos agora é o silêncio. Jó não fala nada. Recolhe-se silenciosamente diante dessa terrível realidade.


  Esse é o quadro pintado nos dois primeiros capítulos do livro de Jó. A aposta está feita. Deus coloca sobre a mesa todas as suas cartas. Se Jó falhar e Satanás ganhar a aposta, fica provado que ninguém adora a Deus sem motivo algum, apenas pelo amor e desejo de adorá-lo. Com isto, Satanás não apenas joga por terra todo o propósito de Deus em relacionar-se com o homem, como também cria um meio para justificar sua própria queda. Satanás poderia tranquilamente argumentar dizendo que ninguém, inclusive ele, consegue responder ao amor de Deus. O que está em jogo não é apenas a integridade de Jó, mas uma relação. É a relação livre, pessoal, afetiva e desinteressada entre o homem e Deus que está em jogo. Se Jó falhar, fica evidente que o homem não ama a Deus simplesmente porque Deus é Deus, mas que o homem o ama pelos dividendos que isso lhe rende.


  Jó é inocente. Deus sabe e nós também sabemos. As aflições e sofrimentos pelos quais ele passa não nascem de algum castigo merecido, nem obedecem à lei de causa e efeito. O motivo do seu sofrimento e privação é resultado apenas de uma aposta entre Deus e Satanás. Isto, de certa forma, agrava ainda mais o quadro. Jó não sabe por que está sofrendo. Quando um pai disciplina seu filho, procura sempre explicar o motivo. Mesmo que a disciplina não seja justa, o filho sempre sabe por que está sendo disciplinado. Seria uma enorme covardia e desrespeito disciplinar alguém sem que se explique o motivo, a razão de tal atitude. No caso de Jó não há razão nem motivo para tal sofrimento. Nenhum motivo que Jó pudesse conhecer. Em virtude da aposta, além do sofrimento em si, Deus se cala. Não responde ao clamor de Jó, que busca uma razão que justifique tamanha desgraça. Jó, além de perder tudo quanto tinha, sofre também com o silêncio de Deus.


  O SENTIDO DA ESPIRITUALIDADE CRISTÃ NA EXPERIÊNCIA DE JÓ


  É aqui que encontramos a chave para compreender o significado da espiritualidade cristã. O relacionamento entre o homem e Deus está no centro desse drama vivido por Jó, que representa um paradigma da espiritualidade cristã. No centro da desconfiança e aposta de Satanás, encontramos o lugar do coração na experiência espiritual. Ao penetrar neste mundo de sofrimento e privação, Jó deparou-se com uma realidade que nunca havia percebido antes: a realidade do seu coração e dos seus afetos. O sofrimento gerou um esvaziamento tanto de si mesmo quanto das coisas que simbolizavam a presença e a graça de Deus. O quadro que temos de Jó é desolador. Assentado sobre os escombros do que restou dos seus bens, coberto de tumores malignos, desde a planta do pé até o alto da cabeça, raspando com um caco as feridas que o consumiam, Jó viu-se completamente vazio. Não havia mais nada que lembrasse a abundância de “bênçãos” que fizeram dele um homem feliz. É nesse momento de vazio que descobrimos a verdade oculta no nosso coração, as motivações que Satanás tanto desconfia serem íntegras ou não. Era exatamente isso que Satanás queria descobrir, pois desconfiava que nada existe no coração do homem a não ser interesses mesquinhos e egoístas, como era o seu próprio.


  Charles de Foucauld, numa de suas cartas, escreveu dizendo que


  
    o homem precisa entrar no deserto para receber a graça de Deus. É lá que afastamos tudo aquilo que não é Deus. A alma necessita penetrar neste silêncio... é na solitude, neste encontro solitário com Deus. que Deus revela-se a si mesmo em nossa alma e que podemos nos entregar inteiramente a ele.2

  


  O sofrimento de Jó levou-o a penetrar nesse silêncio, nesse encontro solitário com Deus. Ali os segredos do seu coração seriam revelados, suas motivações mais secretas, desmascaradas, e, por fim, se revelaria se seu amor e afeto por Deus eram puros e desinteressados ou não.


  A espiritualidade cristã é uma espiritualidade do coração. O sábio escreve: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as fontes da vida” (Pv 4.23). Vivemos numa sociedade onde desde cedo aprendemos a guardar nossa autoimagem, nosso “status” social, nosso intelecto, nossas conquistas pessoais, nosso espaço de realização, mas não o nosso coração. É do “coração que procedem as fontes da vida”, diz o sábio. Para muitos cristãos, a vida espiritual é definida pelo conhecimento que temos de Deus por meio da Bíblia e, ou, das experiências espirituais que acumulamos ao longo da nossa vida cristã. No entanto, o centro da nossa espiritualidade está nos nossos afetos, que nascem do coração. Quando o Senhor Jesus chamou o apóstolo Pedro para o pastorado, não lhe perguntou quanto conhecia sobre Deus, nem mesmo sobre as experiências espirituais que tinha tido, mas se ele o amava. Era o afeto de Pedro que interessava a Jesus. Isto não significa que o conhecimento ou a experiência são irrelevantes; mas, se estes não são traduzidos em afetos, se não atingem o coração, transformam-nos em presas fáceis para as apostas do diabo.


  “Amar a Deus de todo o coração, alma e forças, e ao próximo como a si mesmo” constitui, nas palavras de Jesus, o cumprimento da lei e dos profetas. Parafraseando, poderíamos também dizer que o “amar a Deus com todo o coração, alma e forças” é o cumprimento de todo o conhecimento e toda a experiência. É esse amor, que nasce do coração, que determina os segredos da espiritualidade. Era o amor de Jó para com Deus que estava em jogo. A aposta não envolveu seu conhecimento nem suas experiências. Satanás não tinha dúvida alguma quanto ao conhecimento que Jó tinha sobre Deus, nem quanto às suas experiências; mas duvidava do seu amor. Achava que, uma vez tiradas as suas experiências e até mesmo seu conhecimento (veremos mais adiante que Jó, assim como seus amigos, era partidário da doutrina da retribuição), não sobraria mais nada para oferecer a Deus, a não ser blasfêmias e revolta.


  A vida espiritual é aquela que nos leva a tirar do coração o que há de mais precioso e oferecê-lo ao Senhor, a buscar nos compartimentos mais secretos da alma os sentimentos mais nobres e puros e dedicá-los a serviço da adoração. A partir do momento em que o homem for capaz de adorar e servir a Deus por nada, simplesmente porque este é Deus e não porque o cobre de benefícios, aí ele encontra o sentido maior da sua devoção, o centro da sua espiritualidade, o coração como fonte dos afetos mais puros e genuínos da alma humana.


  Jó está agora sem nada. Não tem família para apoiá-lo e renovar suas esperanças; não tem bens que lhe permitam viver confortavelmente seguro; a reputação e honra que advieram de tudo isso, da mesma forma, desapareceram. Ele está só. Não lhe resta mais nada para dizer que Deus está vivo, a não ser Deus mesmo. Já não tem mais nenhum motivo para adorar e servir a Deus, a não ser o próprio Deus. E agora, Jó?


  Sua esposa, ao contemplar o quadro desolador em que seu marido estava, não teve outra reação senão dizer o óbvio (pelo menos na ótica de Satanás): “Ainda conservas a tua integridade? Amaldiçoa a Deus e morre” (Jó 2.9). Para ela, já não valia mais a pena ser íntegro. As vantagens acabaram. Deus deixou de ser útil. Para quê servir a Deus? Qual a finalidade da integridade? Devia estar pensando ela. Mas não seria essa exatamente a suspeita levantada pelo diabo no encontro que teve com o Senhor Deus? Não foi ele quem disse que, uma vez tocando em Jó, e tirando tudo quanto motivava sua integridade, ele haveria de blasfemar contra Deus? De virar-lhe as costas? Pois bem, a esposa de Jó é a primeira a confirmar a suspeita de Satanás e contribuir para que Jó reaja exatamente como fora previsto na aposta. Aqui Satanás ganha um ponto.


  A reação da mulher de Jó, analisada dentro do contexto da nossa formação religiosa evangélica, pode parecer uma grande insensatez. Cristão algum, gozando de perfeita sanidade mental e espiritual, jamais afirmaria tal absurdo. Mas, se formos sinceros e honestos, haveremos de concordar que sua reação não foi tão absurda assim. Quantos cristãos não têm abandonado a fé por muito menos? E quantos não entram em crise existencial e espiritual em virtude das calamidades muito mais amenas por que passam? Quantos não estão neste exato momento perguntando “por que Deus permite isto ou aquilo”? A verdade é que a suspeita de Satanás em relação a Jó aplica-se com muita propriedade à maioria dos cristãos. Para comprovar isso, basta prestar atenção nos testemunhos que ouvimos sobre as bênçãos de Deus na vida dos nossos irmãos. Com raríssimas exceções, as bênçãos de Deus sempre dizem respeito a algum ganho que recebemos, seja material ou espiritual (na maioria das vezes, esse ganho é material). Para muitos, o sinal da presença e da graça de Deus são os ganhos que temos, sem os quais nos sentimos órfãos, completamente abandonados. Jó encontra-se assim, sem nada, absolutamente nada, para testemunhar a presença de Deus. Não há família, bens, saúde, nada. Até mesmo Deus silencia. Diante desse vazio não há nenhuma outra saída a não ser amaldiçoar a Deus e depois dar um fim à própria existência. Sua mulher é porta-voz da grande maioria dos homens; só a condenam aqueles que nunca passaram por uma experiência semelhante.
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